
3  

Metodologia 

 

3.1 

Tipo de Pesquisa 

 

Quanto aos  f ins  a  pesquisa é  exploratór ia ,  pois  é  rea l izada  em 

área  com pouco conhecimento acumulado e  s is temat izado,  no  caso 

como gerenciar  a  cul tura  em uma empresa familia r  ao longo de  seu 

c iclo de vida a  part ir  de um Estudo de Caso.   

A pesquisa é  também descri t iva,  pois  busca ident if icar  as 

carac ter ís t icas  de de terminado fenômeno ou população,  no  caso a  

cultura  e  a  população da  organização Beleza  Natural .  Não tem 

compromisso de  expl icar os  fenômenos que  descreve,  mas pode  servir  

de base para es ta  expl icação.  

Quanto aos  meios ,  a  pesquisa ut i l izou os  seguintes 

meios:bibl iográf ico,  para  a  fundamentação teórica do  t raba lho foi  

real izada uma invest igação na  l i teratura  sobre  cul tura organizac ional ,  

mudança  cul tural ,  gerenc iamento  e  desempenho organizac ional  com o 

uso de mater ia is ta is  como: l ivros ,  teses,  d isser tações e  a rt igos;  

Documental ,  uma vez que ut i l izou como fonte documentos 

in te rnos da  empresa foco de estudo e  pesquisa  de campo:  devido à  

coleta  de  dados primários,  ta is  como entrevis tas  aplicadas aos 

funcionários  da empresa  Beleza  Natural  e  observação part ic ipat iva 

( invest igação empír ica) do autor real izada na própria  empresa.  
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A pesquisa  também pode  ser caracterizada por  ser  do  t ipo 

qual i ta t ivo,  no sent ido proposto por Denzin & Lincoln:  

A palavra qual i ta t iva impl ica em uma ênfase na qual idade das 
en t idades e  p rocessos e  em s ign i f i cados  que não  são  examinados  ou  
mensurados em termos  de quant idade,  in tensidade ou 
f reqüência(Denzin & Linco ln ,  2000 ,  p8) .   

A pesquisa  l imitou-se  a  apenas uma organização,  const i tu indo-se 

em um Estudo de Caso.  Para Yin:   

Os estudos de casos  representam a es t r atégia  p refer ida quando se  
co locam questões do  t ipo  “como” e  “por  que”,  quando  o  pesqui sador  
t em pouco  cont ro le  sobre os  acontecimentos  e  quando  o foco  se  
encont ra  em fenômenos  contemporâneos  inser idos  em al gum contexto  
da vida r eal .  (Yin ,  2005 ,p.19) 

 Para  Schein (2004),  cada  organização possui  uma cultura  única,  

mas o es tudo de  sua c riação e  manifestações ajuda  a  entender o que 

ocorre  com as demais  cul turas organizacionais.  

3.2 

Universo e Amostra 

 

O Universo da  pesquisa  de  campo são os  sóc ios  e  funcionários  da 

organização Beleza Natura l ,  inc luindo os  sa lões  de  beleza,  (4 sa lões),  

o  escri tório  centra l  e  a  fábrica Cor  Brasi l,  de  produtos  para  o  cabelo.  

A amostra  consis t iu  nos sóc ios,  todos os  gerentes ,  supervisores  e  a  

observação e  o conta to  com todos os  funcionários da empresa em 

vis i tas  e  durante  a  semana do evento  Superação,  a lém de ent revis tas 

com dez funcionários  e  dez cl ientes ,  em um to ta l  de  35 ent revis tas.  

( f igura  3.1,  página 41)   
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Dos funcionários  entrevis tados,  c inco foram se lecionados pela  

d i reção da empresa por  sua  antiguidade  e  outros  c inco selecionados 

a leator iamente pelo autor,  um para  cada f i l ia l  e  um da matr iz .  Cinco 

c l ientes  foram indicados pe la  di reção da empresa e cinco foram 

entrevis tados a leatoriamente,  nas vis i tas  às lojas.  

 

F igura 3.1 – Estrutura  da amostra 

Entrevistado Número Horas de gravação 

Sócios  4 4  

Gerentes 5 2  

Supervisores  e  

audi tores 

6 1  

Funcionários 10 4  

Cl ientes  10 1  

TOTAL 35 12 

 

3.3 

Descrição das etapas da pesquisa 

Parte  do  mater ia l  ut i l izado foi  cole tado quando da produção de 

um documentár io fe i to pelo  autor  apresentando a  his tória  e  

organização do Beleza  Natura l ,  este  documentár io e  o  mater ial  

coletado para a  execução do mesmo const i tuiu uma importante  fonte  

de  informações,  são dezenas de  horas  de  depoimentos  de  funcionár ios 

de  todos os  escalões  e  unidades adminis t ra t ivas  da empresa e  longas 

entrevis tas  com os sóc ios.  Este  documentário fo i  produzido no 

segundo semest re de 2005.   
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Em fevere i ro de  2006 o t raba lho foi  re tomado,  com a  pesquisa 

b ibl iográf ica  sendo real izada  até  outubro  do mesmo ano.  Em novembro 

novo dados foram coletados,  sem a part ic ipação da  d ireção do Beleza 

Natural ,  a í  já  de forma mais  es t ruturada e  comparados aos  já  

d isponíve is  nos depoimentos  de  2005.  O resul tado foi  redigido no 

primeiro semest re  de 2007,  resul tando na presente  disser tação.  

 

3.4 

Coleta de Dados  

Seguindo o  suger ido em Gil  (1991),  para o método do estudo de 

caso,  foram ut i l izados os  seguintes  recursos:  observação,  aná lise  dos 

documentos  da  empresa,  ent revis ta  com os sóc ios  e  gerentes  das 

unidades de  negócios  e  quest ionár ios  para  cole ta  de  informações  junto 

aos funcionários.  

O primeiro  passo foi  identi f icar  qua l  o referenc ial  teórico a  ser  

aplicado.  Como carac ter izar a  cul tura  do Beleza Natura l ,  qua is 

manifestações dever iam ser observadas e  como ident i f icar  seus  traços 

a  par t i r  da documentação, depoimentos e  quest ionár ios.  

Si tuada  a  questão teór ica,  passou-se  à  pesquisa de  campo,  

( invest igação empírica),  com a  aná l ise  das  insta lações,  documentos  e  

expressões  expl íc i tas  da cultura.  As ent revis tas  e  os quest ionár ios 

complementaram o perf i l  cu l tural .  É de  se  ressa l ta r  a  convivência  do 

autor como prestador de serviços com a  empresa  durante  mais  de um 

ano,  o  que sem dúvida faci l i tou a  complementação das  informações e  

um melhor entendimento da organização estudada.   

Apesar  de  contratado pelos  donos da  empresa,  o autor conseguiu 

estabe lecer uma relação descontraída  com os funcionár ios,  pois  não se 

colocou durante  o t raba lho como um empresário contratado e  s im como 

o  câmera  de uma empresa,  um funcionário como eles,  t raba lhando 

como eles  e  sempre dando margem a  eventua is  comentár ios  fora  das 

câmeras  que  pudessem contradizer  os  depoimentos  formais .  O autor 
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procurou gerar ident i f icação com os funcionários,  posicionando-se 

como funcionário também de uma empresa de prestação de serviços.  

Os documentos  ana l isados foram os seguintes:  p lanejamento 

formal da  empresa,  comunicados internos,  documentos  e le trônicos ta is 

como vídeos com entrevis tas  e com a cober tura  de  eventos 

importantes ,  como o “Superação”e a  inauguração de  novas lojas  ou 

seções.    

A pesquisa de campo foi  real izada a t ravés  da  vis i tação e  

observação de todas as  instalações da  empresa,  nestas  ocasiões  o autor 

serviu-se da condição de  fornecedor para  coleta r  o máximo de 

impressões  sem inf luenciar em demasia  o ambiente  es tudado.  Foram 14 

horas  de  observação,  (2 em cada  uma das  instalações da  organização),  

que  somaram-se  as  mais  de  50 horas  de relac ionamento prévio 

exis tente  com a empresa.  

Foram rea l izadas 15  entrevis tas  adic ionais  as  previs tas  nas  

prestações de  serviço rea l izadas,  optando-se  por fazê-las de  forma 

parc ia lmente es t ru turada,  Gi l  (1991,pg92),  os  dados que  se  pretendeu 

obter foram para melhor  ident if icar as  manifestações da  cul tura 

organizac ional  e  os  pressupostos cul tura is  existentes .  Todos os 

entrevis tados adic ionais  foram avisados sobre  o objeto da pesquisa e  

colaboraram bastante .  Partes  das  ent revis tas  foram f i lmadas,  o que 

faci l i tou a  anál ise  da comunicação não verbal  do ent revis tado.   

A pesquisa baseia-se também na análise informal participativa do ambiente de 

trabalho com a coleta de outros tipos de evidências tais como: condições físicas de 

trabalho, clima organizacional, layout e arquitetura das instalações e o comportamento 

dos funcionários.  

O evento anual Superação, foi filmado na íntegra nas quatro filiais ( Tijuca, 

Niterói, Caxias e Jacarepaguá) existentes até então, (2005), e em sua apuração 

resultando em mais de 6 horas de imagens que permitiram ao autor rever numerosas 

vezes e destacar seus principais aspectos.   
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3.4.1  
Roteiro das entrevistas 

 

As entrevistas tinham um conjunto de vinte perguntas fixas, mas muitas 

converteram-se em depoimentos longos onde o autor dava liberdade para o entrevistado 

explorar mais um ou outro ponto. 

Perguntas fixas: 

1 – Nome 

2 – Idade 

3 – Escolaridade 

4 – Esta na empresa desde quando? 

1 – Entrou em que função? 

2 – Função atual? 

3 – Descreva sua função atual 

4 – Descreva sua rotina na empresa. 

5 – O que você acha da empresa? 

6 – Quais os pontos fortes da empresa? 

7 – Quais os pontos fracos? 

8 – Você conhece a história do Beleza Natural? se conhece, conte ela para mim. 

9 – Quais são os seus planos para o futuro? 

10 – Qual é o futuro do Beleza Natural? 

11 – O que as clientes gostam mais na empresa? 

12 – O que elas gostam menos? 

13 – O que você mudaria na empresa? 
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14 – O que você não mudaria? 

15 – Você conhece os sócios da empresa? Fale sobre eles. 

Rote iro das ent revis tas adicionais .  

Símbolos Organizacionais .  

Que te rmos espec iais  são ut i l izados aqui  que só são entendidos por  

pessoas da unidade? 

Sobre Heróis organizacionais .  

Que t ipo  de  pessoas  tem aqui  mais  possibi l idades de avançar  na  sua 

carrei ra?  

Que pessoas  considera  como tendo espec ial  s igni f icado para  es ta  

organização?  

Sobre r i tuais  organizacionais .  

Em que reuniões per iódicas par t ic ipa?  

Como se comportam as pessoas durante  es tas reuniões?  

Que acontec imentos são celebrados nesta  organização?  

Sobre valores organizacionais .  

Que t ipo de coisas  gostam as pessoas  de ver aqui  acontecer? 

Qual é  o maior e rro que a lguém pode cometer?  

Que t ipo de problemas de t rabalho o impedem de dormir? 
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3.5 
Tratamento dos Dados 

 

Os dados coletados na pesquisa bibliográfica, documental, observação 

participativa e entrevistas foram tratados qualitativamente, como é a natureza de um 

Estudo de Caso. A pesquisa bibliográfica forneceu os elementos interpretativos e os 

constructos a serem observados no restante do material. Os documentos da empresa têm 

um caráter instituinte, pois a organização é relativamente nova, logo forneceram um 

importante elemento de explicitação da cultura oficial. 

Todos os dados foram analisados, os principais constructos teóricos confrontados 

com os fatos e opiniões apuradas, gerando uma série de recorrências e constatações 

cruzadas suficientes para, quando confrontadas com a teoria, permitir conclusões e 

inferências. Procurou-se ao longo da análise verificar os pressupostos da pesquisa e 

simultaneamente identificar a componente cultura, não só descritivamente, como 

também seu possível impacto sobre a continuidade do crescimento da organização. 

3.6  
Limitações do Método 

 

Yin, (2005) ressalta a principal diferença entre o método do estudo de caso aqui 

utilizado e o os estudos que utilizam técnicas estatísticas. O estudo de caso visa ao 

entendimento de um fenômeno a partir de sua observação em um contexto único, e, 

portanto suas conclusões podem levar a generalizações, mas não são generalizáveis no 

sentido estatístico, onde se acredita que a amostra é representativa da população e 

através de uma série de técnicas o estudado pode ser extrapolado como característica da 

população. 
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A análise de uma única empresa limita o poder de generalização das conclusões 

bem como a separação de outros componentes de performance dentro da própria 

organização tais como produto e serviços diferenciados.   

No caso do Beleza Natural existe um produto diferenciado, (o super-relaxante) e 

uma arquitetura de serviços diferenciadas que por si só poderiam explicar o êxito da 

empresa, mas existe também um conjunto de valores e pressupostos que ajudam a 

empresa a ter sucesso e sobretudo a manter elevados níveis de motivação entre os 

funcionários. 

Trice & Beyer, (1993) alertam para não se desprezar os fatores específicos e 

contextuais de um caso de sucesso e a se atribuir o resultado a uma cultura superior, 

quando para estes autores o contrário é mais freqüente. Por isso especial atenção foi 

dada à descrição da originalidade dos produtos e serviços da empresa. 

O estudo também está limitado a um momento desta organização em que ela foi 

descoberta pela mídia, com numerosas reportagens sobre a empresa e seu principal 

ícone: a Zica. Toda esta cobertura e exposição influenciam o clima organizacional e a 

percepção dos funcionários e reforçando o caráter messiânico da liderança exercida 

pelos sócios. Todos os dados foram levantados nos anos de 2005 e 2006.   

Peculiar a este caso são as freqüentes intervenções externas que a empresa vem 

sofrendo através da Organização Norte Americana Endevour depois de ter sido 

“descoberta” pela mesma e cujas conseqüências em termos de organização e 

transmissão de cultura não podem ser ignoradas. A presença de uma liderança 

carismática também dificulta separar a sua liderança da organização por ela criada, este 

não é um estudo sobre o fenômeno Heloisa Assis, e sim sobre a organização criada por 

ela e seus sócios. 
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